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Resumo. Este estudo quantificou e analisou características físico-químicas da 

água escoada pelos condicionadores de ar de duas escolas matogrossenses 

visando a aplicação adequada da água de reuso. Os resultados mostraram que 

o fluxo pode chegar a 2220 L mensais e que houve diferenças significativas entre 

a dureza total, pH, condutividade elétrica e sólidos totais dissolvidos entre a 

água de reuso em comparação com a de abastecimento. Houve similaridade na 

quantificação de metais entre as amostras. Sugeriu-se o uso da água de reuso 

na limpeza e irrigação das escolas além de atividades externas como geração 

de energia e construção civil. Isso impactou positivamente na educação 

ambiental, científica e sustentável junto à comunidade. 

Abstract. This study quantified and analyzed the physicochemical 

characteristics of water drained by air conditioners from two schools in Mato 

Grosso, aiming at the appropriate application of reused water. The results 

showed that flow can reach 2220 L per month and that there were significant 

differences between total hardness, pH, electrical conductivity, and total 

dissolved solids between reused water and supplied water. There was a 

similarity in the quantification of metals between the samples. It was suggested 

that reused water be used for cleaning and irrigating schools, as well as for 

external activities such as power generation and civil construction. This had a 

positive impact on environmental, scientific, and sustainable education within 

the community.  

1. Introdução 

 

A crescente escassez de recursos hídricos tem gerado preocupações sobre o uso 

sustentável da água. Em muitas regiões do mundo, o aumento da demanda por água 
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potável aliada ao uso imprudente deste recurso, além das mudanças climáticas e práticas 

inadequadas de gestão, tem exacerbado a pressão sobre os sistemas hídricos [Vörösmarty 

et al., 2010; Mekonnen e Hoekstra, 2016; Dias e Matos, 2023].  

O uso da água na indústria e na irrigação é necessário para o crescimento 

econômico, porém corrobora com os desafios à gestão de recursos hídricos. A indústria 

consome grandes volumes de águas, muitas vezes de forma ineficiente. Já na agricultura, 

a irrigação excessiva tem sido uma das principais causas da escassez em diversas regiões 

do Brasil. Um estudo publicado por Montoya e Finamore (2020), estimou-se os consumos 

de água para insumos agropecuários de 135.539 hm3/ano, para produtos agropecuários de 

32.276 hm3/ano, para a agroindústria de 5.989 hm3/ano, e para o agroserviço de 431.553 

hm3/ano, [Montoya e Finamore, 2020]. A implementação de tecnologias mais eficientes 

se torna necessário para reduzir o desperdício e melhorar a disponibilidade de água 

[GRAFTON et al., 2018]. 

A reutilização ou reuso da água não se trata de um conceito novo [Angelakis et 

al., 1999], trata-se de uma água que pode ser reutilizada com ou sem tratamento, e tem 

sido praticado globalmente há vários anos. No entanto, é importante destacar que a água 

de reuso não é adequada para o consumo humano e animal, mas pode ser utilizada em 

diversas outras situações, tais como, a geração de energia, refrigeração de equipamentos, 

lavagens de veículos, entre outros. Nesse contexto, práticas de reuso de água surgem 

como alternativas viáveis para minimizar o desperdício e promover o uso consciente 

desse recurso essencial à sobrevivência [Moura et al., 2020].  Essa prática contribui para 

que um maior volume de água permaneça disponível para outras finalidades, promovendo 

seu uso racional e reduzindo a demanda de água sobre os mananciais, uma vez que a 

substituição do uso de água potável por uma água de qualidade inferior [Zhiteneva et al., 

2020; Angelakis et al., 1999]. 

A aplicação e/ou direcionamento da água escoada pelos condicionadores de ar 

resultante da condensação da umidade presente no ar, é geralmente descartada, mas pode 

ser utilizada em diversas dessas atividades previamente citadas [Alrarni et al., 2018]. A 

implementação dessa estratégia de reaproveitamento de água pode servir ainda como uma 

ferramenta educativa, incentivando a conscientização sobre a importância do uso 

responsável dos recursos naturais, especialmente em ambientes urbanos e institucionais, 
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como escolas e universidades, onde o uso de ar-condicionado é rotineiro e contínuo 

[Carvalho et al., 2018]. 

Portanto, o direcionamento da água de reuso proveniente de condicionadores de 

ar, além de ser uma solução prática e econômica, está alinhado com os princípios da 

sustentabilidade e da educação ambiental [Khan, 2023], proporcionando uma 

oportunidade para estas instituições se tornarem modelos de boas práticas no uso de 

recursos hídricos. 

Contudo, para que essa prática seja eficaz e segura, é fundamental avaliar a 

qualidade da água escoada pelos condicionadores de ar, especialmente no que tange os 

parâmetros físico-químicos como pH, condutividade elétrica (CE), sólidos totais 

dissolvidos (STD) e presença de metais pesados, uma vez que esses fatores influenciam 

diretamente a adequação da água para usos não potáveis conforme a Resolução 

CONAMA nº 357/2005, [Brasil, 2005]. Essas análises são necessárias em monitoramento 

ambiental e no desenvolvimento de políticas públicas para gestão hídrica [Derisio, 2017; 

Cintra et al. 2020].  

Vale ressaltar que a presente pesquisa se articula com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, em especial o ODS 6 (Água 

Potável e Saneamento), que trata da gestão sustentável da água, e o ODS 12 (Consumo e 

Produção Responsáveis), ao propor práticas de reuso que reduzem desperdícios e 

incentivam o uso consciente dos recursos hídricos [ONU, 2015; Oliveira et al. 2024]. 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma avaliação semi-quantitativa da água 

escoada por condicionadores de ar em duas escolas da rede de ensino básico da região do 

Araguaia, analisando diversos parâmetros físico-químicos de qualidade da água e 

comparando-se com as mesmas características da água de abastecimento local. 

Especificamente, esta pesquisa visou levantar dados que contribuam para o entendimento 

das condições da água coletada dos condicionadores de ar, além de fomentar práticas 

educativas que envolvem a preservação ambiental e o reaproveitamento de recursos 

hídricos. Por meio desse estudo, buscou-se também incentivar a implementação de 

soluções sustentáveis nas escolas por meio da reutilização da água escoada, promovendo, 

assim, a conscientização sobre a importância do uso responsável da água e a educação 

ambiental. 
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2. Metodologia 

  

Para o desenvolvimento desse trabalho foi quantificada a água escoada pelos 

condicionadores de ar do tipo Split T de 18000 e 24000 BTU localizados nas salas de aula 

de uma escola estadual (Escola A) e de 24000 BTU localizado nas salas de aula de uma 

escola municipal (Escola B) no período de julho a setembro de 2024. Ambas as escolas 

pertencem a rede pública de ensino da cidade de Pontal do Araguaia-MT. 

Procedeu-se a quantificação da água escolada por uma mangueira (dreno) pelos 

condicionadores de ar das salas de aula dessas escolas por meio de sua coleta em provetas 

graduada de 100 mL por 60 segundos, empregando um aplicativo para aparelho celular 

na função cronômetro. A quantidade de água escoada foi mensurada considerando-se as 

especificações características (marca, modelo e quantidade de BTUs) de cada um dos 

aparelhos presentes em cada sala de aula de cada escola. Essas amostras foram 

transferidas em frascos de polietileno que, imediatamente após a coleta, foram 

acondicionadas em caixas térmicas, condicionadas com bolsas térmicas gel, até a chegada 

ao laboratório [Parron et al., 2011] e as análises foram procedidas em menos de 24h após 

a coleta. 

Foram então estimadas as quantidades de água escoada por hora e, 

consequentemente, por dia e semanalmente considerando os períodos de funcionamento 

e número de sala de aula em cada escola. 

O método empregado para a determinação de dureza total de água foi a titulação 

de complexação empregando Ácido Etilenodiamino Tetra-Acético ([EDTA]) = 0,00992 

mol L-1, segundo descrito por Gonçalves et al., 2020. Foram realizadas as titulações para 

as amostras de água coletadas dos condicionadores de ar e água de abastecimento. 

A determinação de pH das amostras de água foi realizada submergindo o eletrodo 

de vidro de Ag/AgCl em um béquer de 25 mL previamente ambientado com a amostra 

empregando um pHmetro da marca Simpla, modelo PH 140. 

Para a determinação da CE, adicionou-se 50 mL da amostra em béquer 

previamente ambientado com a amostra e realizou-se a leitura utilizando um 

condutivímetro Simpla EC150. Já os valores dos STD foram estimados como sendo 64% 

do valor da CE medida. 
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Para a determinação da presença de metais foram acomodados cerca de 15,0g das 

amostras de água coletas dos condicionadores de ar e de abastecimento em um filme de 

Mylar® de 3,6 µm de espessura, esticado no fundo de uma cela de polietileno com 32 mm 

de diâmetro externo e 28 mm de altura, marca PANalytical. A análise foi conduzida em 

um espectrômetro de fluorescência de raio-X de bancada modelo Episilon 4 da 

Malvern Panalytical, em modo omniano, em atmosfera de gás hélio. 

  A análise estatística foi baseada na normalidade dos dados (teste de 

Shapiro-Wilk) e realizada a partir da determinação da média, desvio padrão e testes de 

hipóteses de Grubbs (outlier), intervalo de confiança para média, teste t pareado e 

ANOVA seguida de Tukey [Miller et al., 2018; Correia, 2023], considerando a 

quantificação de água coleta, dureza, pH, CE e STD. Foram empregados os programas 

computacionais Excel® 365 e o de livre acesso PaSt-Palaeontological Statistics 4.05. 

As análises físico-químicas foram realizadas em temperatura ambiente em 

triplicata para as amostras de água coletadas dos condicionadores de ar e água de 

abastecimento. As determinações de dureza total e pH foram conduzidas no Laboratório 

de Estudos de Materiais (LEMat) enquanto as análises de CE, STD e presença de metais 

foram realizadas no Laboratório de Ciências de Materiais, pertencente ao Centro de 

Pesquisa Multiusuário do Araguaia (CPMUA), sendo que ambos os laboratórios estão 

situados no Campus Universitário do Araguaia, na Universidade Federal de Mato Grosso. 

3. Resultados e Discussão 
 

Em diversos países, a água é classificada em quatro fontes principais: superficial, 

subterrânea, proveniente das chuvas e de reuso [Carvalho, 2014], sendo esta última a 

principal abordagem do presente estudo. Sabe-se que águas de reuso não podem ser 

destinadas ao consumo humano e/ou animal, porém, podem ser empregadas para diversas 

aplicações, a depender do montante direcionado. 

Para a estimativa do montante de água escoada pelos condicionadores de ar das 

escolas, inicialmente, verificou-se a normalidade dos dados por meio de um teste de 

Shapiro-Wilk (p>0,05), em que se assegura que esses dados estão distribuídos 

normalmente, possibilitando a aplicação das comparações estatísticas vindouras baseados 
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em testes de hipóteses e demais análises baseadas em estatística paramétrica. Não foram 

identificados valores anômalos na coleta de água em função do tempo (Teste de Grubbs, 

para todos os casos Gcal<Gcrít, considerando p<0,05), sugerindo que as discrepâncias nos 

volumes coletados foram inteiramente devido a erros aleatórios.  

A Figura 1 apresenta o volume médio de água escoada pela mangueira do ar-

condicionado estimado em função do tempo nas salas de aula de ambas as escolas objetos 

desse estudo. Através dos cálculos de análise estatística foi possível constatar que não 

houve diferença significativa na quantidade de água escoada pelos condicionadores de ar 

entre as salas quantificadas (p<0,05) de uma mesma escola. Estes resultados estão em 

consonância com os encontrados por Viana et al., [2023], ao estudar a possibilidade de 

reuso de água proveniente de condicionadores de ar de uma universidade, constatou 

vazões de aproximadamente 1 L h-1 para cada aparelho de 12 a 24 mil BTUs analisado 

[Viana et. al., 2023].  
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Figura 1: Volume de água liberada por hora pelos condicionadores de ar das 
salas de aula das escolas estudadas. 

  

O valor médio de água escoada calculado para a escola A foi de 11,12±0,16 L h-

1, e para a escola B foi de 11,10±0,1 L h-1. Para um período de funcionamento de cada 

uma das escolas, considerando um período de 4 horas, os condicionadores de ar das salas 

de aula liberaram um mínimo de cerca de 40 litros e um máximo de cerca de 52 litros. 
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Portanto, o intervalo de confiança para a média de água originada pelos condicionadores 

de ar das salas da escola A foi calculado como 443,55L<μ<446,05L e para a escola B 

sendo 438,31L<μ<449,69L, por semana. Assim, a estimativa de acúmulo de água atingiu 

o montante médio considerável de 2220 L mensal que poderia estar sendo redirecionado 

para as mais diversas aplicações. Este montante está em consonância com o valor de 2064 

L mensais de água estimado por [Valentini et al., 2019]. 

Observou-se que os intervalos de confiança considerando tanto o gasto diário 

quanto semanal se sobrepuseram para ambas as escolas, o que sugere não haver diferença 

significativa entre o montante de água para ambas as escolas. Isso foi corroborado pelo 

teste t pareado (tcal=0,01<tcrít=2,57), considerando variâncias equivalentes 

(F=1,66<Fcrít=19,16). 

Ermes e colaboradores [2020] discorreram sobre condicionadores de ar instalados 

em edifícios comerciais e residenciais geram o gotejamento de água derivada da umidade 

do ar condensada pelo aparelho quando este resfria o ambiente. Os autores também 

discutiram o que poderia ser feito com a água escoada pelos condicionadores de ar e 

sugeriram seu uso para a limpeza das próprias salas de aula e/ou outros locais dentro da 

universidade, podendo trazer grande economia e economia de água potável [Ermes et al., 

2020].  

 Apesar dessas discussões desse trabalho terem se tornado fundamentais para a 

construção do conhecimento científico [Radingoana et al., 2020; Pinheiro et al., 2017] e 

para a reflexão sobre os conceitos da educação e preservação ambiental, elas não foram 

respaldadas em análises químicas que pudessem comprovar tais hipóteses, assim como a 

maioria da literatura [Santos et al., 2018]. Neste âmbito, este trabalho aprofundou-se nas 

análises físico-químicas e de presença de metais considerando o volume de água escoada 

pelos condicionadores de ar das escolas para sugerir possíveis aplicações para esta água 

de reuso. 

As determinações físico-químicas de dureza total, pH, CE e STD para as amostras 

coletadas dos condicionadores de ar das escolas também apresentaram distribuição 

normal de dados e inexistência de valores anômalos. Além disso, essas determinações 

foram comparadas estatisticamente com a água de abastecimento local e encontram-se 

listadas na Tabela 1. 
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Tabela 1- Análises químicas realizadas para as amostras de água de reuso e 
abastecimento. 

Análise química Escola A Escola B Abastecimento 

Dureza total (mg L-1) 20,62±1,03 7,22±0,52 14,26±1,30 

pH 6,22±0,07 5,94±0,13 6,14±0,07 

Condutividade (μS/cm) 75,43 ± 0,49 216,67 ± 11,93 75,53 ± 0,83 

STD (mg L-1) 48,28 ± 0,32 138,67 ± 7,64 48,34 ± 0,53 

 

A ordem decrescente de dureza foi Escola A> Abastecimento> Escola B, sendo a 

dureza total da água da escola A cerca de 65% maior que a escola B 31% e abastecimento, 

respectivamente. A ANOVA mostrou que há diferença significativa na dureza total de 

água escoada pelos condicionadores de ar das escolas quando comparadas à água de 

abastecimento (F=134,32>Fcrít=5,14). O teste de Tukey (p<0,05) identificou a água de 

abastecimento como diferente estatisticamente das águas escoada pelos condicionadores 

de ar de ambas as escolas, além disso a dureza total da água da escola A também é 

diferente da escola B. Contudo, todas as águas foram qualificadas como moles, segundo 

as classificações do método de Sawyer e McCarty (1967) e o método de Richter (2009). 

Essa característica pode ser relevante para a avaliação de possíveis impactos no 

desempenho dos equipamentos de climatização, uma vez que águas duras podem causar 

acúmulo de sais e prejudicar o funcionamento de sistemas de refrigeração [Reis, 2011]. 

Em relação ao pH, foram encontradas diferenças significativas entre as amostras 

coletadas dos condicionadores de ar das escolas e da água de abastecimento (ANOVA 

F=6,99>Fcrít=5,14). A água coletada dos condicionadores de ar da escola B foi 

ligeiramente mais ácida, quando comparada a escola A e a água de abastecimento, o que 

pode sugerir a necessidade de monitoramento ou de algum tratamento específico para 

adequar essa água de reuso para possíveis aplicações [Semura et al., 2005; Rezende et 

al., 2017]. Não foram identificadas diferenças significativas entre a água coletada dos 

condicionadores de ar da escola B e a água de abastecimento (Tukey; p<0,05). Ainda 
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assim, todas as amostravam se adequaram às normas do CONAMA e da Ministério da 

Saúde para consumo [Brasil, 2011; Brasil, 2005; Nascimento, 2020]. 

A CE da escola B foi cerca de 65% maior que as demais amostras de água. Isso 

foi comprovado pela ANOVA seguida de Tukey que classificou a água da escola B como 

diferente estatisticamente das demais amostras de água. A CE da Escola B, associada a 

baixa dureza e ao pH discretamente menor, pode indicar a presença de íons não-

carbonatos, possivelmente oriundos da deposição de poeira no evaporador e no dreno, ou 

mesmo resíduos de limpeza; a confirmação pode ser feita por análises pontuais de Cl⁻, 

SO₄²⁻, NO₃⁻, a tabela 2 indica que o condicionador da Escola B, apresenta alta quantidade 

de Cl e Si, o que pode justificar essa diferença de CE. A condutividade elétrica está 

relacionada à capacidade da água de conduzir corrente elétrica em devido à presença de 

substâncias dissolvidas que se dissociam em ânions e cátions [Santos et al., 2019]. Desta 

forma, era esperado que ambas as águas de reuso apresentassem CE semelhantes. 

Contudo, considerando os resultados anteriormente descritos para dureza total e pH, 

sugere-se a baixa influência de carbonatos e outros ânions básicos e a expressiva 

influência de sulfetos de outros ânions ácidos que podem acarretar a ligeira diminuição 

do pH desta água. Esta hipótese foi corroborada pela determinação de STD, uma vez que 

eles representam a quantidade total de sais inorgânicos na água, como carbonatos, 

cloretos, sulfatos, entre outros [Braga et al., 2021]. 

Os resultados indicam que os valores de STD para todas as amostras estão dentro 

dos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357 [Brasil, 2005], que 

estabelecem um valor máximo de 500 mg/L [Martins et al., 2017]. Esses valores indicam 

que as amostras de água coletadas nos condicionadores de ar, assim como a água de 

abastecimento, são classificadas como água doce, atendendo aos parâmetros normativos 

de qualidade para consumo e uso geral. Vale destacar que a água com valores elevados 

de STD é devido a maior presença de sais. 

A Tabela 2 lista os metais presentes nas amostras de água deste estudo. Esses 

dados fornecem informações semiquantitativa sobre a presença de metais pesados e 

outros elementos em cada amostra de água coletada, possibilitando a avaliação da 

qualidade da água em relação à contaminação por substâncias tóxicas, conforme as 

normas ambientais e de saúde pública. A análise desses metais foi fundamental para 
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garantir que a água esteja dentro dos parâmetros de segurança e não ofereça riscos à saúde 

humana ou ao ambiente [Valentini et al., 2019]. 

 

Tabela 2 – Quantificação de metais 

Teor elementar Escola A Escola B Abastecimento 

Mg (ppm) 329 320 391 

Si (ppm) 29,2 64,1 56,5 

P (ppm) 589 593 566 

Cl (ppm) 4,5 65,6 29,1 

Ca (ppm) 178 167 167 

Fe (ppm) 1,7 2,5 7,0 

Sn (ppm) 19,5 19,4 18,8 

 

A análise semi-quantitativa de metais mostrou que tanto a água de torneira como 

a água de reuso possuem os seguintes metais em ordem decrescente de quantidade: P> 

Mg> Ca> Si> Sn> Cl> Fe. A quantificação dos metais nas águas escoada pelos 

condicionadores de ar das escolas A e B apresentou discrepâncias em comparação com a 

água de abastecimento. As águas escoadas pelos condicionadores de ar de ambas as 

escolas apresentaram um teor de P, Ca e Sn ligeiramente superior a água de 

abastecimento, já esta última foi ligeiramente superior para a quantificação de Mg e Fe 

em relação às águas de reuso. 

Observou-se que os níveis de Cl, Mg, Ca e P nas águas de reuso atendiam os 

limites aceitáveis para usos não potáveis, como irrigação [Franca et al., 2022]. Para o Si 

foram observados níveis elevamos, especialmente na escola B. Foi observado ainda a 

presença do elemento Sn e que o nível de Fe estava acima do permitido para consumo 

humano e de irrigação, o que poderia acarretar entupimento do equipamento de dispersão 

de água [Brasil, 2021]. 
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Assim sendo, ainda que as propriedades físico-químicas de dureza, pH, CE, STD 

e quantificação de metais das águas de reuso atendam as especificações do Ministério da 

Saúde para consumo [Brasil, 2011], isso não assegura a potabilidade dessa água. Vale 

lembrar que este estudo não explorou propriedade microbiológicas e de toxidez dessa 

água. Além disso, é sabido que água de reuso não deve ser destinada ao consumo humano 

e animal [Moura, 2020].  

Assim, a primeira sugestão para a água coletada poderia ser sua utilização na 

limpeza das próprias salas de aula e de outros espaços dentro das instalações escolares, 

promovendo um reaproveitamento sustentável de um recurso cada vez mais escasso 

(Radingoana et al., 2020). Isto estaria respaldado nas análises química de dureza total e 

pH, uma vez que seus efeitos no processo de limpeza é um aspecto que deve ser 

considerado. Essa prática não só contribuiria para uma grande economia de água potável, 

mas também ajudaria a reduzir o consumo excessivo de recursos hídricos, alinhando-se 

com práticas de gestão responsável da água. 

Outra possível aplicação ainda internamente às unidades escolares seria para 

irrigação de plantas ornamentais, como grama, flores e outros espécimes vegetais, 

ancorada nas análises químicas de CE, STD e análise de presença de metais. Alguns 

metais são importantes para o crescimento e desenvolvimento das plantas, pois fazem 

parte da constituição de enzimas e proteínas [Rodrigues, 2016]. Esta prática também 

colaboraria para a manutenção de áreas verdes nas escolas, sem comprometer o uso de 

água potável. Essa abordagem reforça a importância de alternativas criativas e 

sustentáveis para a utilização dos recursos, exemplificando como pequenas ações podem 

ter um impacto significativo na preservação ambiental e na educação para a 

sustentabilidade [Silva, 2018]. 

Um exemplo prático deste tipo de reuso é o estudo de Dantas et al. [2024], que 

demonstrou o potencial da água condensada de aparelhos de ar-condicionado para fins de 

irrigação, evidenciando como recursos hídricos normalmente desperdiçados podem ser 

aproveitados de forma segura e sustentável, [Dantas et al. 2024]. Como sugestões para 

aplicações externas ao ambiente escolar, sugere-se a captação, armazenamento e 

direcionamento desta água de reuso para ser empregada em uma gama de aplicações, 

como por exemplo, na geração de energia, refrigeração de equipamentos, limpeza de 
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veículos, construção civil, entre outros. O reuso da água nestes casos não apenas contribui 

para a redução do desperdício, mas também permite que um volume maior de água 

permaneça disponível para finalidades essenciais, garantindo o uso racional dos recursos 

hídricos. De tal modo, minimiza-se o uso de água potável substituindo-a por uma água de 

qualidade inferior para atividades que não serão atreladas ao consumo humano e/ou de 

animais, sem riscos a essas atividades [Zhiteneva et al., 2020]. 

De uma forma geral, todas essas práticas são de importância crucial para mitigar 

os impactos da escassez de água, um dos principais desafios enfrentados por diversas 

regiões do mundo. Ao adotar o reuso de água, instituições e comunidades podem 

promover um ciclo sustentável, no qual o consumo de água potável é minimizado, 

favorecendo um equilíbrio entre as necessidades humanas e a preservação dos recursos 

naturais. As análises físico-químicas da água, como a determinação de pH, CE, STD e 

presença de metais pesados, foram essenciais para avaliar sua qualidade e segurança para 

diferentes usos [Silva et al., 2021].  Tais parâmetros ajudaram a identificar contaminações 

e garantir a adequação da água de reuso para irrigação, limpeza e processos industriais.  

 

 

4. Conclusão 

 

A análise de água de reuso proveniente de condicionadores de ar de duas escolas públicas 

foi o enfoque deste estudo. Especificamente foi possível sugerir aplicações de utilização 

desse recurso de forma sustentável, baseando-se no montante estimado bem como em 

análises químicas, e contribuindo assim, para a redução do desperdício e o uso racional 

da água, um recurso cada vez mais escasso e essencial à sobrevivência. 

A quantificação da água escoada pelos condicionadores em ambas as escolas foi 

estatisticamente semelhante, estimadas em cerca de 88 L diários, 444 L semanais, 

podendo atingir cerca de 2220 L mensalmente. Em relação à qualidade da água, observou-

se diferenças significativas em comparação com a água de abastecimento para as análises 

de dureza total, pH, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos e ausência de metais 

pesados.  
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O possível reaproveitamento dessa água foi sugerido, portanto, como uma 

alternativa eficiente para reduzir a demanda por água potável, especialmente em 

atividades como limpeza e irrigação de áreas verdes das escolas, como gramados e jardins 

e até mesmo externas a elas como, por exemplo, na geração de energia e uso na construção 

civil. Finalmente, o uso da água escoada pelos condicionadores de ar poderia minimizar 

o volume de água potável disponibilizado para esses casos e fomentar práticas de 

sustentabilidade e preservação ambiental desse recurso natural no ambiente escolar. 

O presente estudo contribui para os ODS 6 (Água Potável e Saneamento), ODS 

12 (Consumo e Produção Responsáveis), ao promover o reuso de água como prática 

sustentável, melhorar a gestão dos recursos e incentivar a conscientização ambiental nas 

escolas. Em suma, este estudo discutiu a importância do uso consciente da água e do 

reaproveitamento de recursos baseado em análises químicas como soluções eficazes para 

promover a gestão eficiente da água. A implementação de práticas como o reuso da água 

dos condicionadores de ar não só auxilia na conservação ambiental, mas também 

desempenha um papel fundamental na educação ambiental, preparando as futuras 

gerações para adotar comportamentos sustentáveis e conscientes em relação ao meio 

ambiente. 
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